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Anderson Coqueiro é bioinformata há três anos no Sabin Bruno Russo: “Sempre haverá doenças a serem tratadas” 

Arquivo pessoal Divulgação

O 
bioinformata soluciona 
problemas biológicos 
por meio do sequen-
ciamento de materiais 

genéticos, como RNA, DNA 
e outras proteínas de seres vi-
vos, usando instrumentos tec-
nológicos. Esse profissional 
pode trabalhar tanto em áreas 
ligadas à agropecuária, com 
componentes biológicos de so-
los, como no ramo da saúde, 
analisando materiais genéticos 
de seres humanos para desco-
brir tratamentos de doenças.

A profissão é recente: foi 
criada na década de 2000, com 
o surgimento da possibilidade 
de sequenciamento do genoma 
humano por computadores. Na 
época, o método tinha alto cus-
to, devido à capacidade menor 
das tecnologias.

No Brasil, o ofício estava 
restrito ao ambiente acadêmi-
co, mas ganhou destaque nos 
últimos cinco anos, alavan-
cado por seu papel durante a 
pandemia da covid-19, quando 
houve a disseminação de testes 
de detecção do vírus, como o 
conhecido PCR, ou Reação em 
Cadeia da Polimerase. A partir 
de então, o mercado passou a 
enxergar a necessidade de con-
tratação desses profissionais.

Bruno Russo, gerente de con-
tas na América Latina e Caribe 
da Corning, empresa fabricante 
de vidros para aplicações indus-
triais e científicas, afirma que 
“a maioria das questões ligadas 
à saúde pública são tratadas se-
paradamente, mas a pandemia 
da covid-19 foi um momento 
atípico, que demandou a colabo-
ração de vários profissionais da 
área. Porém, a profissão continua 
relevante porque sempre haverá 
novas doenças a serem tratadas.”

O bioinformata vê uma 
tendência de crescimento 
das oportunidades no país, 
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Bioinformática: conheça a profissão 
que despontou durante a pandemia
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 A área ganhou destaque com a elaboração de testes de detecção do vírus da covid-19, mas segue 
relevante em estudos multidisciplinares da saúde. Novos postos devem ser abertos no setor privado

principalmente, para aqueles 
que são contratados no setor 
privado. “Quem está na pesquisa 
acadêmica, vê com bons olhos 
a oportunidade de também tra-
balhar em empresas, e quanto 
mais isso acontecer, mais a pro-
fissão fica valorizada”, diz.

Anderson Coqueiro, 32 
anos, é bioinformata há três 
anos no Sabin, depois de tra-
balhar por oito anos como pes-
quisador, e percebe diferenças 
na profissão entre os dois am-
bientes. “O que me fez sair da 
academia foi o fato de poder re-
solver problemas de saúde reais 

e entregar de forma rápida, por 
meio dos exames, uma resposta 
que pode ajudar alguma famí-
lia, por exemplo. A área aca-
dêmica tem outro ritmo e não 
permite que resultados sejam 
divulgados assim”, conta.

Desafios

O salário do bioinformata 
vai variar de acordo com a for-
mação acadêmica do profissio-
nal: com a graduação comple-
ta, os rendimentos giram em 
torno de R$ 2 mil. Com o mes-
trado, esse valor sobe para R$ 

4 mil e, com a conclusão de um 
doutorado na área, pode chegar 
a R$ 8 mil por mês.

Porém, Bruno comenta que, 
pelo fato de o orçamento desti-
nado à pesquisa vir sofrendo sig-
nificativos cortes no país, mui-
tos estudantes formados na 
área não conseguem se inserir 
no mercado. “As universidades 
sempre sofreram com o descaso, 
e o investimento em pesquisa é 
ainda menor. As bolsas de pós-
graduação são muito baixas e 
poucos conseguem se susten-
tar na área acadêmica, por isso, 
muitas vezes, nem trabalham na 

área que estudam”, lamenta.
Nesse contexto, Ander-

son acrescenta outros desa-
fios relacionados ao trabalho 
com bioinformática no Brasil: 
“Compras de materiais, entre 
eles, os reagentes, são caras. A 
parte computacional também 
é um problema, porque mui-
tos laboratórios não têm tec-
nologia computacional, ou 
seja, capacidade de rodar os 
programas mais avançados, 
que o trabalho exige.”
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